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SER OU NÃO SER: EIS A QUESTÃO! A LONGA JORNADA 
DAS CÉLULAS-TRONCO MESENQUIMAIS/ESTROMAIS

Células-tronco adultas são células indiferenciadas que permanecem no corpo por toda vida, caracterizando-se como células multipotentes promissoras para terapias teciduais. Atualmente, células-tronco
mesenquimais/estromais (CTMs) estão entre as células mais utilizadas em ensaios clínicos por seu alto potencial terapêutico na medicina regenerativa. Embora as pesquisas sobre essas células tenham se
estendido por algumas décadas, sua natureza intrínseca no organismo ainda é motivo de debate. Evidências indicam que CTMs estão associadas aos vasos sanguíneos como células perivasculares.
Consequentemente, diversos grupos de pesquisa adotaram a hipótese de que células perivasculares denominadas pericitos, ou subpopulações deles, poderiam representar células tronco ou progenitoras
mesenquimais in vivo e dar origem a culturas de CTMs.

Objetivos
O presente estudo de levantamento bibliográfico teve como objetivo analisar a literatura em
busca de artigos que trouxessem informações sobre uma possível localização de CTMs no
organismo, averiguando artigos que relacionam os nichos perivasculares das células, além do
histórico de publicações sobre essas células para entender a evolução do conhecimento sobre
elas.

Metodologia
Buscas em bancos de dados como PubMed e Scopus foram realizadas utilizando-se termos de
busca como “mesenchymal stromal cells”, “perivascular” e “mesenchymal stem cells”. A partir
dos resultados encontrados, selecionaram-se artigos que abordavam o comportamento de
CTMs em vivo em busca de informações sobre a natureza das células mesenquimais no
organismo. Ao todo, 131 artigos foram utilizados para compor a base deste estudo.

Resultados
Publicações referentes a CTMs foram buscadas no banco de dados PubMed usando a expressão de busca [“mesenchymal stem cells” OR “mesenchymal stromal cells”] desde 1991, quando foi proposto
que CTMs existem em organismos adultos (Caplan et al., 1991), até 2019. Observou-se que o número de publicações sobre essas células cresceram consideravelmente desde então, atingindo o número
total de 52.515 trabalhos publicados, um número que continua a crescer (Figura 1). Quanto a expressão de busca [("mesenchymal stem cells" OR "mesenchymal stromal cells") AND (perivascular OR
pericytes)] foi usada para buscar trabalhos publicados entre 1991 e 2019, encontramos um total de 843 publicações, sendo que o primeiro ano em com resultados foi 2000. Essas publicações cresceram
em número até 2011, quando permaneceram em número relativamente constante (Figura 2). Destas, 215 publicações eram revisões bibliográficas. Dentre todos os trabalhos acessados, foram
selecionados 131 artigos para compor uma revisão bibliográfica. Ao analisar os estudos de pesquisa original que avaliaram a hipótese de que células perivasculares podem se comportar como CTMS no
organismo, constatamos que 16 deles traziam evidências sugestivas de que esta hipótese é plausível, enquanto apenas um encontrou evidências de que essa hipótese não é (Tabela 1). Dentre os
trabalhos incluídos na revisão bibliográfica, também foram identificados trabalhos que indicavam que a molécula CD271 pode constituir um marcador de uma subpopulação de células perivasculares que
poderiam agir como CTMs no organismo e interagir com células imunes durante o reparo de lesões teciduais.
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Conclusões 

Referências bibliográficas

Os resultados dos trabalhos analisados indicaram que há células tronco ou progenitoras mesenquimais no corpo. Em contrapartida, um único artigo, que utilizou
camundongos engenheirados geneticamente para seguir células perivasculares no organismo, disse que pericitos não são CTMs no organismo. Por fim, as evidências
sugerem que uma subpopulação de pericitos positivos para o marcador CD271, tenham uma contribuição muito importante para o reparo tecidual ao darem origem a
células estromais que secretam de moléculas que modulam o comportamento de células inflamatórias em situações de dano tecidual. A perspectiva que emerge desses
achados é a de que a interação entre CTMs e células inflamatórias no organismo é uma importante frente de pesquisa para a obtenção de informações que possam ser
usadas para ampliar as possíveis aplicações terapêuticas dessas células.

Referência Órgão/tecido Tipo de abordagem

Indicativa de que pericitos 

podem agir como CTMs in vivo?

Richardson, 1982 Tecido adiposo Análises histológicas Sim

Diáz-Flores et al., 1991 Cartilagem Análises histológicas Sim

Diáz-Flores et al., 1992 Osso Análises histológicas Sim

Brighton e Hunt, 1997 Osso Análises histológicas Sim

Dore-Duffy et al., 2000 Cérebro Análises histológicas Sim

Davidoff et al., 2004 Testículos Análises imunohistológicas Sim

Dellavalle et al., 2007 Músculo esquelético Análises imunohistológicas e isolamento 

de células
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de células
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Tang et al., 2008 Tecido adiposo Acompanhamento de células 

perivasculares geneticamente marcadas

Sim

Maes et al., 2008 Osso Acompanhamento de células 

perivasculares geneticamente marcadas

Sim

Mendez-Ferrer et al., 2010 Medula óssea Acompanhamento de células 

perivasculares geneticamente marcadas
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perivasculares geneticamente marcadas
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recém-isolados
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Guimarães-Camboa et al., 2017 Diversos Acompanhamento de células 

perivasculares geneticamente marcadas

Não

Supakul et al., 2019 Osso Acompanhamento de células 

perivasculares geneticamente marcadas

Sim

Figura 1 – Gráfico demonstrativo do número de publicações abordando 
células-tronco mesenquimais ou células mesenquimais estromais entre  
1991 e 2019.

Figura 2 – Gráfico demonstrativo do número de publicações que 
relacionaram células-tronco mesenquimais ou células mesenquimais 
estromais com células perivasculares ou pericitos entre  1991 e 2019.
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